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Se é pra falar de justiça, 
cada qual traz sua medida.
A intenção escondida 
por trás das definições,
desejos e aspirações 
que o ego traz à luz,
ainda é o que conduz 
o senso da humanidade,
e aflorando como verdade,
ao atraso moral faz jus.
A verdadeira justiça,
tem por premissa o respeito.
E onde há preconceito,
não pode haver igualdade.
Lutar pela liberdade
mantendo a mente fechada,
é anedota, piada;
fujamos desta ironia,
porque da mente vazia
não se pode tirar nada.
A justiça não olha o sexo,
não vê credo, tamanho ou cor.
Tem como guia, o amor,
divide com igualdade.
Inspira fraternidade,
é braço forte, confiança.
Vai espalhando esperança
em meio aos desesperados,
fazendo os mais enjeitados
sorrirem como criança.
Todo homem tem direito
a ser tratado com justiça.
Nesta singela premissa
se esconde um grande tesouro.
Aquela regra de ouro
para nunca errar com outrem:
Se queres fazer o bem
começa dentro de ti,
e o que não queres para si,
não faças a mais ninguém.
Humana Justiça
Paulo Roberto Cordova
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Gotas do Descaso
Plóc..,Plóc..,Plóc.., 
Este é o som das gotas de ética caindo na consciência da identidade humana, psíquica e social.
Constituição, ideologia em conta-gotas, magna carta, distinção socialmente útil do bem e do mal?
Uma receita para ser seguida à risca, uma dose de 250 artigos, mais emendas constitucionais em
gotas para serem ingeridas e absorvidas em mentes democráticas. Ou seriam absorvidas para 
preservação de leis autoritárias?
Diga 33, disse o doutor.
Por que 33 doutor, não pode ser 2012, perguntei?
Respondeu-me: É costume, tradição!
Perguntei-lhe: E meu direito político onde fica?
Foi quando ouvi: Caro amigo, é apenas uma consulta!
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Simples Desejo
Que nossa vida seja assim:
Feliz a cada dia que nasce...
Inundada pelos sorrisos e pelos abraços...
Que em cada criança resida a esperança
E o direito à educação;
Que em cada jovem que sonha com o futuro
As oportunidades apareçam sem limites;
Que nas estradas da vida saibamos nos conduzir
Longe de caminhos escuros e perigosos!
Que cada família tenha na mesa o pão de cada dia
E a certeza de que tudo vai dar certo;
Que cada estudante possa sair da porta de casa
Sabendo que está seguro...
Sem violência...
Sem medo...
Que cada mulher seja como uma donzela encantada
E viva longe de agressões e abusos.
Que o ódio nunca penetre no coração das pessoas
E, acabe entrando em uma vida;
Que os trabalhadores sejam honestos e felizes em seus empregos...
Espalhando sorrisos mundo afora;
Que cada árvore possa crescer suntuosa e firme
E, então, encher os nossos pulmões de harmonia;
Que cada rio arraste a cobiça e a ganância junto com sua correnteza...
...e as leve para bem longe;
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Que a gentileza seja transmissível
E que passe de pessoa para pessoa...Como a alegria de receber um “Bom Dia” pela manhã!
Que cada coração seja assim..De união...
De respeito...
De paz!
Que cada momento seja assim...
Repleto de pessoas... Repleto de bem!
De gente que se sinta feliz pelo simples motivo
De ver o sorriso nascendo e brilhando no rosto de alguém!
Leonardo Gazzoni
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Um Mundo Diferente
Se cada olhar sumisse com a maldade...
... E a vida assim seguisse:
Sem ódio;
Sem preconceito;
Se cada um amasse a si mesmo
Negros e brancos caminhassem de mãos dadas...
Se o homem esquecesse as vinganças
E que nele brotasse a esperança 
De ver um mundo melhor!
Se talvez a justiça nascesse nas árvores
E cada alguém plantasse em si mesmo apenas um sonho:
Ser livre e ter paz!
Se o “Eu Te Amo” substituísse o “Te Odeio”
Se os dias fossem apenas feitos de sol...
...De sol que nasce para todos!
Se a união se misturasse com o ar
E os sorrisos fossem contagiosos;
Se as crianças tivessem um colo;
Um abrigo;
Se idosos pudessem ver o tempo como remédio
E não como prisão e abandono...
...Como eu queria
Que nos jovens só coubesse a coragem
De dizer não às drogas
De rejeitar o mal...
...Como eu queria 
Que nossas mãos só soubessem ajudar...
E esquecessem a violência...
...Como eu queria
Que sumissem os palavrões
E que nossa boca só aprendesse a cantar...
...E que desse jeito fosse o mundo:
Alegre e livre
Para fazer tudo mudar!
Leonardo Gazzoni
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Caos
Nosso mundo é apurado
A transitoriedade é acelerada
Fazem-se mundos contrários
Mundo operário, patrão mercenário
Metal, pedra, concreto, dureza
Bomba, bala, fuzil sem moleza
Perdão e desculpas? Rareza
Vira-te, sei lá, cai fora. Avareza
Explosão, atentados, morte e terror
De crianças a velhos sentindo dor
Pânico e desespero, angústia e torpor
Rios de sangue, pedaços humanos, horror...
Muitos criam o caos
Para poderem acudir o caos
Tentando dizer que os maus
Estão lá no meio do caos
Progresso, avante, futuro! Cobiça
Todos sabem precisamos justiça
E o progresso produzindo injustiça
Causando fome e engordando a preguiça
Grávida? Tudo bem
É mãe que não é e pai que não tem
Aborto, abandono, te vira neném!
É droga, é bebida, valores inversos
O valor real escondido, submerso
E a ciência tenta desvendar o universo
Para tamanho caos, simples correção
Falemos de amor dentro do coração
Amemos a todos, sejamos irmãos
Verdade e justiça, abracemos então
Vagner Antonio Hartcopf
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Eu sou gaúcho, sou nativo, 
sou da terra
Meu velho pai sempre foi índio taita
Ele entendia os encantos da gaita
Do violão, da arte e toda lida campeira
Sabia que nativismo é uma maneira
Era nativo de corpo, de alma e coração
E por isso respeitava a nossa tradição
Desde piazito, nem me entendia por gente
Ele mostrava-me quase sempre contente
A dignidade de viver peleando pela justiça
De estender a mão e viver livre da cobiça
A dignidade de ajudar um companheiro
Não importando se é peão ou estancieiro
Meu pai mostrou-me a importância
De reconhecer as garras da ganância
A importância de sempre amar este chão
De extrair o doce do amargo chimarrão
De respeitar esse animal abençoado 
Força do nativismo e que se chama cavalo
É assim que de rédea solta eu cavalgo
Sou nativo e dessa estirpe sou fidalgo
Evidenciando a dignidade de ter trabalho
Entendendo as prendas, as lidas, o borralho
E mesmo levando algum pialo de repente
Amo este chão, cada rio, cada vertente
Olha companheiro ouça o que eu digo!
Sou nativo porque vejo o pobre sem abrigo
Eu queria poder tirar o dinheiro desonesto
Para provar que às vezes não sobra nem resto
De palácio e mansão feitos da fortuna alheia
Fruto da tirania que os humanos cabresteia
Às vezes me pego a la cria, acabrunhado
Pensando no quanto já tenho peleado
Eu sou gaúcho, sou nativo, sou da terra
Todo amor à tradição por mim devotado
Irei campo afora pelo meu cusco escoltado
Feliz por deixar meu exemplo em legado
Feito um centauro no meu cavalo montado
*Como a poesia é nativista ela traz termos comuns à tradição.
Vagner Antonio Hartcopf
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Despida de Preconceito
Ideias tolas, errantes. Ignorantes, talvez.
Diferentes. Ímpares. Divergem.
A empatia está em escassez.
Os pensamentos correm por tênues linhas.
Se entrelaçam para se completar.
São dos olhos as meninas,
Se confrontam sem se afrontar.
Paralelamente outros pensamentos caminham.
Adiante se encontrarão.
Cada um seguirá seu caminho.
São demasiado diferentes.
Um deles é arrogante, extremista e 
Paradigmas não podem ser quebrados.
Preconceito nulo. Preconceito burro. 
Opõe-se a raças, religiões, orientação sexual.
Discriminação pura pelo modo de pensar,




Compreender a mente alheia,
Nunca conseguiremos.
Teremos vagas imagens apenas.
Jussinei José Lorde
O que esta sociedade precisa é amor,
Respeito pelo diferente, pelo incomum e,
Acima de tudo, pelo ser humano,
Pelo Eu de cada um. 
Que seja despida de preconceito.
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Precisa ser real
Os ponteiros correm, e eu paro para ver a sociedade.
Vejo olhares sem emoção, que contemplam somente os pés.
É pressa demais. Os bolsos estão vazios, ninguém pode parar.
Corre, corre, corre. Precisa ser o primeiro a chegar.
Não consigo admitir que alguns não deixaram de ver o interior humano.
Sofreram? Talvez não, ninguém perguntou isso a eles.
Direito de vida eles tinham, mas, nada lhes foi concedido.
Perderam o direito, perderam a vida. Talvez nunca viveram.
Procuro a igualdade em toda a parte.
Livros, baús, estradas, armários, mente ou coração. Não consigo encontrar.
Tem alguém que possa me ajudar?
Tem alguém que sabe onde ela está?
Nas ruas, prédios cinza. Gramas, somente sintéticas. Pássaros, não os ouço mais.
Nosso direito de viver é banido. Nos é banido o direito a respirar ar puro.
Não basta apenas estar vivo. Eu quero realmente viver.
Não quero me esconder atrás de eletrônicos. 
Não consigo ouvir nenhum grito,
Não vejo nenhuma causa levantada,
Onde estão os manifestantes?
Por que rua foram os indignados?
Pacatos. Não vivemos e nem queremos.
Temos direitos e não buscamos.
Somos enganados. Porque também enganamos.
Sonho com uma sociedade livre de enganos.
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Arrancar as letras do papel e torná-las reais.
Precisamos torná-las reais.
Nossos direitos precisam ser reais.
Nossa vida, nosso respirar, nosso falar precisa ser real. E não papel.
Jéssica Lidia Gielow
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Cadê? A Ética e os 
Direitos Humanos
Ética, palavra de reflexão,
Muitas pessoas não sabem o seu significado,
Que confundem seus conceitos
Onde está o aprendizado?
No mundo em que vivemos
Dia a dia passando por transformação,
O desafio para a humanidade é tão grande
Que os direitos humanos se perderam então.
Falam tanto em direitos humanos
E também em liberdade e igualdade,
Mas é importante preservar a ética
Porque senão se perde a sociedade.
Estão deixando os valores de lado
Não estou falando de dinheiro não,
Estou falando da dignidade e humildade
Que beneficia qualquer cidadão.
Não existe ética sem direito humano
Assim como não tem direito humano sem ética
Um depende do outro 
Até parece que é genética.
É necessária uma fundamentação de bens e valores éticos
Para a sociedade não desandar,
Seja individual ou coletivo,
Este desafio é preciso superar.
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Jussara Marlene Pituco Volff
Vamos construir um país digno
Começando pela reflexão do que você pensa e faz
Não deixando a ganância, o orgulho, o egoísmo te conduzir
Porque senão o mundo não muda jamais.
O direito como o próprio nome diz,
É colocar para funcionar
Seja individual ou coletivo
Ele veio para nos ajudar.
A ética é parte da história do ser humano,
Buscando a formação de uma boa conduta,
Para tornar a vida melhor,
Sem violência, corrupção, discriminação, disputa...
 
Cadê? a ética e os direitos humanos
São necessários para a humanidade
Nos filhos, netos estão vindo,
Então, deixe sua semente plantada!
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Borboletando a Vida
Várgea de milheiros na imensidão
Araucária já convidou
para um belo mate amargo
que ninguém jamais recusou.
Povo humilde batalhador
nos domingos louva o Senhor
dá graças pela família, paz, saúde e amor.
pedir a Deus, algumas milhas, não faz mal.
dizia um belo senhor.
Tristeza é ver nessa terra
a falta de gratidão
a bela natureza, que a muitos, nunca deixou na mão.
hoje tocos de pinheiros choram,
pela falta de consideração,
pois as madeireiras cresceram, e 
os frutos levaram para exportação.
O povo sem instrução
na simplicidade do dia a dia,
não perceberam o erro e a roubaria.
hoje lhe falta a natureza, a bonança, a alegria.
Jovens sem perspectivas
em outra cidade vão ter 
nos tijolos a vida,
com a esperança
 de um dia nela crescer.
Eliane Alves Cardoso
Sair da redoma dos pais 
de uma cidade adormecida
saudade tem a lagarta
borboletando a vida. 
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Ética e Direitos Humanos
A ética nos mostra como devemos agir
Perante uma sociedade.
Que não devemos mentir
Por ganância e nem por vaidade
Os direitos humanos protege-nos de malfeitores
Que só pensam em se dar bem
Nos livram de muitas dores
E nos protegem muito além.
Falam que todas as pessoas devem ser iguais,
Mesmo sendo de outra raça ou cor
Respeitadas em suas opções sexuais
Pois toda pessoa tem seu valor.
Toda criança tem direito
A uma casa para morar
A uma educação sem defeito
E muito amor em seu lar.
Sei que tenho que respeitar
E sempre o bem fazer
Pois tudo que na vida eu plantar
Terei o dever de colher!
Lariessa Pinto Ribeiro
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Ética Humana
Neste nosso mundo atual
Esquecemos o fundamental
O cuidado e a compaixão
Dão lugar à solidão
Conhecimento e comunicação
Ameaçam a nossa extinção
Devemos cuidar da Humanidade
Dar suporte à criatividade
Incentivando a liberdade
Cuidando de sua sensibilidade
Valoriza-se muito o dinheiro
Esquecem o amor verdadeiro
Crianças brincam no computador
Não descem mais de escorregador
Navegam na internet
Não andam mais de patinete
Sair de casa não precisamos
Pela internet viajamos
Por ela namoramos
Ao cinema não vamos
Esquecemos que somos humanos......
Eliane Grassmann
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Ética e Direitos Humanos
Ética e direitos humanos,
É muito importante para a nossa vida
Um nos mostra como devemos ser
Outro nos mostra o que devemos ter
Toda pessoa tem direito
À proteção social
À educação e à saúde,
E a participar da vida cultural
Cada um tem a sua opinião
E tem sua liberdade.
Das pessoas não devemos ter preconceito
Da sua cor, raça ou religiosidade
Todos nascemos livres
Para fazer o que bem entender
Porém, devemos pensar nas consequências
Pensar muito bem, antes de fazer!
Todas as pessoas têm um senso ético
E procuram sempre julgar
Se é certo ou errado
Aquilo que bem determinar.
Devemos sempre lembrar
Que temos direito de opinar,
Porém, é pelas nossas atitudes
Que mostramos as nossas virtudes!
Vamos lutar contra o preconceito
Porque cada um tem seu direito!
Vamos lutar pela igualdade
Para melhorar a nossa sociedade!
Rayane Mannes Spolti
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Ética e Direitos Humanos
Dos primórdios ao presente,
tal ética não mudou,
tem um valor competente,
neste mundo que hoje estou.
Direitos lá do passado,
humanos deste atual momento,
evoluções de um legado,
e murmúrio de um lamento.
Princípios e bons valores,
respeito e moralidade.
Plantei flores, colhi flores.
Plantei mal, colhi maldade.
Ética: vem como um tema,
para o mundo viver bem.
direitos: são como um lema,
de um povo melhor também.
Poeta Catarinense Ramiro Vieira Neto
19Caderno de Poesias da Unoesc
Ética e Direitos Humanos
Nosso mundo de hoje,
não está em boas situações,
a liberdade está muito solta,
e os deveres não são cumpridos.
Poucos sabem o que é família,
muitos agem sem pensar,
o respeito é pouco usado,
e os direitos, mais exigidos.
De um lado regras são criadas,
do outro a música toca quase nua;
desumanos passam por cima das leis,
e ninguém olha ao seu redor
Se você quiser ter um mundo
com os direitos humanos dignos
de um bom cidadão:
você precisa exercer uma ética, 
competente em nível de bons reconhecimentos.
Assim, ética e direitos humanos 
irão caminhar juntos,
e o mundo será melhor.
Poeta Catarinense Ramiro Vieira Neto
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Humanidade ética
A ética é o que te faz humano.
É dar a mão ao próximo, não ser mau
É não pegar o que não nos pertence 
Pelo simples fato de não nos pertencer.
Então porque parece antinatural,
Mas, se a ética está intrínseca em nosso ser?
Onde perdemos nossa humanidade?
Onde nossos valores naufragaram?
Onde nos esquecemos perdidos na cidade?
O ser humano é um ser do tempo,
Nele se transforma e se reconstrói.
Mudando conceitos a cada momento.
Já foi a moral pagã e Divina.
Hoje o homem predador domina
Aos bens mais do que ao ser, dá  valor.
A honra já morreu com Quixote.
Foi derrotada por prata num combate desonroso.
Visto a olhos cegos cantada em louvores por mudos.
Da ética só tenho afinal certeza
 que certo só meu o que tenho no coração,
Que vive em harmonia com meus irmãos.
Mas ainda acredito numa vitória dos derrotados.
Onde os justos se reerguerão.
E o futuro a nós pertence.
Mariélli Renata dos Santos
Lá a ética já não será mais uma palavra ou 
conceito.
Lá não seremos éticos por legislação, por modismo.
Lá a ética já sofreu a metamorfose para ação.
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Uma Realidade que 
Alimenta Sonhos
Não precisa se ir longe para constatar a dor de grande parte da sociedade,
basta olhar para o lado e percebem-se, olhares amedrontados, feições perdidas em meio a esperanças, 
lábios selados, não porque deixaram de clamar, mas porque perderam-se as vozes ao soar dos gritos 
arrebatadores.
Em pleno século XXI, onde tanto se prega igualdade, porque são tantos os abandonados?
A sociedade que diz lutar por dignidade, omite-se aos fatos que lhe são apresentados? 
São multidões que passam as mais diversas necessidades, são nações que foram entrelaçadas pela
desigualdade.
Fala-se tanto em direitos humanos, em discursos falam das pesquisas, estudos e estatísticas sobre 
a humanidade,mas até que ponto que dizem serem essas as soluções a serem tomadas, deixará de 
serem números e se tornarão ações?
Vamos nós enquanto sociedade permanecer parados, estáticos frente a esse clamor?
Até quando nos omitiremos dessa dor? Quantos ainda terão que morrer de fome? 
Quantos ainda por não terem acesso à saúde básica? Quantos mais desempregados terão que surgir?
Para que venhamos a nos mobilizar e tenhamos coragem de lutar.
Prega-se tanto a liberdade de ir e vir, mas qual de nós sai de sua casa,
sem ter em si a sombra do medo do que o mundo aqui nos reserva? 
Não digo que nada se faz, mas pelo que ainda existe, há muito o que nós enquanto sociedade 
temos a cumprir, está na hora de acontecer, de fazer com que as palavras saiam dos papéis e se 
tornem ações, o mundo precisa de nós.
Vamos fazer com que nações consigam renovar em cada indivíduo o brilho no olhar,
vamos fazer frutificar em abundância a educação, saúde e garantir o direito ao trabalho, com 
isso mais acontecerá.
Muitos podem dizer que as últimas palavras descritas são utopias,
mas afirmo: enquanto continuarem só escritas, assim permanecerão.
Mas se colocadas em prática, muitas vidas se renovarão, muitas coisas não estão apenas no 
destino, estão em nossas mãos, poderia eu aqui escrever como doutor, com belas palavras e muita
teoria, mas optei em escrever com o coração. Os mais belos discursos já existem, façamos agora
com que se transformem em ação.
Ivonete Guth
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Ser Cidadão
Sou cidadão, 
Tenho direitos e deveres
A  respeitar e a ser respeitado.
Para ser muito feliz.
Aqui em Capinzal
Sou muito feliz,
Com meus direitos e deveres,
Para ser um cidadão honesto.
Como cidadão,
Tenho dever de cuidar da natureza,
Tenho direito a cuidados
Médicos de boa qualidade.
É dever do ser humano,
Cuidar das criancinhas,
Inocentes e ingênuas. 
A estudar,




Assim serei um cidadão com muito orgulho.
Camilli Remoaldo da Silva, 9 anos, Capinzal
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Ser Cidadão
Eu sou cidadão na minha vida,
É bom ser cidadão.
Tenho direitos que eu mesmo posso fazer,
Como cuidar da natureza, fazer as coisas para minha vida.
Eu sou cidadão,
Cuido dos meus direitos,
Faço as coisas que não me mandam,
Cuido da minha vida.
Os direitos das crianças são,
Ter cuidados médicos,
Cuidados dos pais,
Com muito amor e carinho.
Wallison Lucas Lemos da Silva, 8 anos, Capinzal
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Ser Cidadão é Muito Bom
Sou cidadão em Capinzal, 
Aqui sou feliz com meus direitos e deveres.
Meus deveres devo cumprir,
Os meus direitos tenho que fazer.
Sou cidadão com os direitos,
À moradia, à comida, ao lazer e muito mais.
Sou cidadão com os deveres,
À escola e a respeitar o próximo.
Sou cidadão como os outros,
Ser cidadão não é só ter direitos e deveres,
E sim ajudar uns aos outros,
Colaborar em grupo, ser amigos uns aos outros.
Ser cidadão para mim é isso!
Gean Vitor Sovrani, 12 anos, Capinzal 
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Ser Cidadão
Ser um cidadão é um 
direito de todos,
nós como cidadãos 
devemos respeitar e ser respeitados,
Amar e ser amado.
Nós cidadãos temos direitos e deveres,
Direito de respeito e de ser respeitado.
Trabalhar e ter um abrigo.
Ser um bom cidadão.
Um cidadão na sociedade
Ser educado e sempre amigo
Amar o nosso próximo, que nos ajuda
E também aquele que virá.
Nós cidadãos temos direito
De ter um nome, um emprego,
Uma casa, uma família
Vencer e conquistar as coisas que deseja.
Ser cidadão nos torna
uma pessoa feliz, assim
todos nas tornaremos pessoas felizes.
E um cidadão feliz.
vale a pena viver a vida, 
Eu faço a minha parte, 
Na sociedade, e você
como cidadão, faz a sua parte?
Maxuel Mateus Pereira da Luz




Mas não gosto de morar aqui,
Pois tem gente que não cumpre com seus deveres.
Eu sou pequeno e cumpro
Com meus direitos, que é:






Sou um pequeno menino
Para este mundo tão grande
Pois faço o possível
Para fazer meus deveres e direitos.
Emerson Alves Ferreira
